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ÀFRESENTÀÇÁO

O presente trabalhe,tem ceme finalidade,atemier uma exigência de curse de bacharelada 

em eeememia e cerrespemde ae estagie supervisienade de alume Jesé Aragãe da Silva,seb e numere de ma 

tríeula Í41.3228-1,temde cerne eriemtader e prefesser Salem&e Barbesa de Menezes.

Este estagie teve inicie ma data de 04 de abril a 07 de junhe de eerremte ame,send# ' 

realizada na SIHEP e cent end e uma carga herária de 270 heras, na qual e alune ebteve muitas inferna • 

çees e eenheeimentes,mermente ne sentide de subsidiar às suas perspectivas prefissienais.



IHTRODÜÇlO

Ceatea aeste prejete,ua estuAe tecaice - aaalítiee Ae iaplaataçãe Aa empresa SÀS, a 

ser lecalizaAa aa eiâaáe àe Saata Rita,Estate Aa Paraíba,levaaAe-se em eeasiAeraçae es aspeetes eoe- 

aêaices e fiaaaceires para e eapreeaAimeate Aa fabrieaçãe Ae sulfate Ae alumíaie, seaAe uma seeieAaAe 

iaAustrial e ceaereial per quetas Ae respeasabiliAaAe limitaAa.
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O eapreeadiaeate se destaca peles seguimtes aárites:

a) SUBSTITUIÇÃO DE IMPORTAÇÕES DE OUTROS ESTADOS:

A aível de Estai*,a Paraíba deixará de iapertar 2,?8 e 2,72% ea 1939 e 1990 respesti- 

vaaemte,teade ea vista que, s* destimará a* esasuae iaterms 10^ da prsduçãe aaual,aesae assia • Esta» 

ds ficará aemes depemdeate extermaaemte,aléa de expsrtar 90^ da preduças.

b) AUMENTO NA ARRECADAÇÃO DO ICM NO ESTADO DA PARAÍBA:

Apesar da aaier parte da prsduçãe ser realizada fera de Estade,emde a aliqueta será' 

de 12?É ae iavés de 17$,a eapresa recelberá para es oefres de Estade,a iapertáacia de *5.249.107,20.

c) OPORTUNIDADE PARA NOVOS EMPREGOS: *

I - MÉRITO DO EMPREENDIMENTO

A eapresa apresemta ua alte aeataate ea iavestiaeates fixes, seja aáquiaas e equipsae* 

tes,e peuces eperáries aa prsduçãe direta.Assia seade,a eapresa mãe eferecerá ua gramde aúaere de ea 

preges diretes.O seu quadre de fuaeíeaáries eemsta de 32,seade que 3 sãe direteres.

d) MERCADO DISPONÍVEL:

Teaaade per base a prsduçãe da eapresa e deaaada regieaal,ebservaaes que,a aesaa abas



PcT-Ws-̂
tecerá uia pequema fatia de mercade.Ne emtamte,semde a empresa piemeira aa regiãe,» mercade se apre- 

semta cem excelemtea perspectivas de abserçãe de predute.

e) DIVERSIFICAÇÃO KA PBODUÇÃO INDUSTRIAL DO ESTADO:

Semde a primeira imdústria de seter,a preduçae imdustrial de Estade estará ebviamemte 

mais diversificada,vez que,laaçará mais um predute me mercaáe em um seter aimda mãe explerade.

f) VIABILIDADE ECONÔMICA FINAHCEIBA:

Quamte a lucratividade: estamde a empresa eperamde a plena capacidade predutiva,tere-

mes um lucre em terme de CZ$ 25.625.938,00 ,&preseatamde um reterme de capital imvestide de 55,62#

ae ame.

Quamte ae pemte de mivelamemte: quamde a empresa estiver eperamde 27*48# de sua capa

cidade predutiva,es custes tetais mivelam-se cem a receita tetal,preduzimde 313,272t,ebtemde uma re

ceita de CZ$ 12.154.954*00 .

Quamte ae reterme de capital práprie: teremes um reterme amual de 76,10# de memtamte 

de recurses prepries aplicade me empreemdimemte.

Quamte ae reterme de capital fimamciade: cemsideramde e reterme amual de capital de

terceires,presemte me empreemdimemte de 206,66# e bemeficiamde—se de uma limha de fimamciamemte POC,

mãe haverá memhum preblema quamte ae eumprimemte das ebrigaçees,vez que,e reterme se apresemtará fa- 

verável e pessibilitará e eumprimemte das mesmas.

Além des aspectes aberdades,e empreemdimemte é justificável peles seguimtes mérites:



•pertuaiáade para expaasae

facilidade de traasperte

emriquecimemte de parque imdustrial lecal

criará facilidades para estagies de aprimerameate academice

facilidades para expertar,sae estas e eutras razees que justificam a implamtaçãe de empreemdimemte.



II - KATUREZA JURÍDICA

2.1 - IDERTIEI CACAO DA EMPRESA

/

2.1.1 - Razãe social: 5^5

2.1.2 - Sede:

2.1.3 * Capital iategralizade: CZ$ 10.000.000,00

2.1.4 - Capital a iategralizar: CZ$ $3* 5l£/ O'O

2.2 - APRESEKTAÇXO

A eapresa tea sede e fere aa cidade de Saata Rita,Estade da Paraíba,iaserida ae cadas 

tre geral de ceatribuiates de Miaistérie da Fazeada seb e stiaere 0.000.838,deridaaeate registrada aa 

juata ceaercial de Estade seb e auaere 0.004,per despache de 04 de eutubre de 1935.

0 etgetive secial será a fabricaçae de sulfate de aluaíaie e terá a deaeaiaaçãe ceaer

ciai de SAS.

A seeiedade que é iadustrial e ceaercial per quetas de respeasabilidade liaitada, re- 

ger-se-á pele dispeste aa lei 3*703, de le de jaaeire de 1919* 0 praze de duraçae da seeiedade é ia 

deteraiaade.

2.3 - ESTRUTURA DO CAPITAL

TABELA II. 1 - ESTRUTURA DO CAPITAL DA EMPRESA



IMOBILIZAÇAO TOTAL
QUOTISTA

ATUAL FUTURA CZl

A 5.000.000,00 11.«36.757,50 16.«36.757,50

B 5.000.000,00 11.136.757,50 16.836.757,50

TOTAL 10.000.000,00 23.673.515,00 33.673.515,00_____ _



Ill - PRODUÇÃO E VENDAS

3.1 - PRODUÇÃO

Utilizamde a sua eapaeidade plesa de preduçãe,a empresa prejetada apreseatará um velu 

me amual de 1.140 temeladas de sulfate de alumímie sum regime de 24 dias úteis de trabalhe messal e 

288 dias/ame,suma jermada diária de trabalhe de 8 (eite) heras.

PBODUTO PBODUÇÃO/MÊS PRODUÇÃO/ANO

Sulfate de alumímie 95t 1.140t

1.2 - VENDAS

0 faturameste amual da empresa está estimade em CZ$ 44.232.000,00 eemsideramde e pre- 

çe usitárie de vemda igual a CZ$ 38*800,00 a temelada.

TABELA III.1 - PBOJEÇÃO DA PRODUÇÃO E VENDAS DA EMPRESA

DISCRIMINAÇÃO ü
PRODUÇÃO PREÇO UNI- RECEITA - CZ$

MENSAL ANUAL TÃRIO cz$ MENSAL ANUAL

Sulfate de alumímie t 95 1.140 38.800,00 3.686.000,00 44.232.000,00

TOTAL 95 1.140 38.800,00 3.686.000,00 44.232.000,00

0 preçe de predute é FOB



IT - PATCHES SE PRODUÇÃO

4.1 - MATÉRIAS-FEIlíÀS e material secundãrio

despemáer • valer de 

me vizimhe Estade de

Fermambuce.

TABELA IV.l - CONSUMO DE MATÉRIAS-PRIMAS

Para atimgir a preduçãe prejetada, a empresa deverá amualmemte 

CZ$ 2.332.440,00 , ma aquisiçãe àe matérias-primas.

A bauxita será adquirida me Estade de Pará e e ácide sulfúrice

DISCRIMINAÇÃO JNIBADE
CONSUMO PREÇO UNI- 

TÃRIO-CIF
czl

DISPENDIO TOTAL - CZl

MENSAL ANUAL MENSAL ANUAL

ácide sulfúrice t 31,35 376,2 5.400,00 169.290,00 2.031.480,00

Bauxita....... t 31,35 376,2 800,00 25.080,00 300.960,00

TOTAL 62,70 752,4 194.370,00 2.332.440,00



4.2 - INSUMOS

A despesa aaual refcreate a aquisiçae de iasumes será de CZ$

aiaada: eaergia elétrica CZ$ 

água.......... CZ$

22.000,00

6 .000,00

23.000,00 assia diseri-

4.3 - MÃO-DE-OBRA

TABELA IV. 2 - MÃO-DE-OBRA



DISCRIMINAÇÃO Q

SALÃRIO MENSAL 
(per capita)

czt

DISPENDIO - CZl

MENSAL ANUAL

DIRETORIA _3 25.500,00 306.000.00

Diretor administrative 1 8.500,00 8.500,00 102.000,00
Direter cemercial.... 1 8.500,00 8.500,00 102.000,00
Direter industrial.... 1 8.500,00 8.500,00 102.000,00

PESSOAL DA ADMINISTRAÇÃO 10 15.900,00 190.800,00

Gerente................ 1 4.000,00 4.000,00 48.000,00
Centaáer............... 1 3.000,00 3.000,00 36.000,00
Auxiliar de escritárie.. 1 1.000,00 1.000,00 12.000,00
Recep cienista......... 1 900,00 900,00 10.800,00
Centime........ ...... 2 900,00 1.800,00 21.600,00
Vigia.......... .... .. 2 1.000,00 2.000,00 24.000,00
Meterista............. 2 1.600,00 3.200,00 38.400,00

SETOR DE PRODUÇÃO 19 17.100.00 205.200.00

Armazenamente.......... 3 • 900,00 2.700,00 32.000,00
Preáuçãe............... 12 900,00 10.800,00 126.600,00

Serviçe auxiliar....... 4 900,00 3.600,00 43*200,00

TOTAL 32 58.500,00 702.000,00



V - MERCADO

5 . 1 - 0  PRODUTO

0 sulfate de aluaíaie e utilizade ea larga escala peles ergães publices respeasáveis 

pele trataaeate e distribuiçãe de água para e ceasuae huaame,ma iadústria de papel e papelàe aes cur 

tuaes.Este predute é utilizade taabéa ea graade quaatidade peles clubes seciais e alguaas resideaci- 

ais,ae trataaeate de pisciaas.

5.2 - XREA DE VENDAS DA EMPRESA

A eapresa preteade ceaercializar a sua preduçãe ea tedes es Estades de Kerdeste.

5.3 - METODOLOGIA

Ceasideraade-se e pieaeirisae da eapresa aa fabricaçãe de sulfate de aluaíaie ea teda 

regiae aerdestiaa;

Ceasideraade-se e expressive veluae de ceasuae desse predute pelas eapresas estatais 

eacarregadas de abasteciaeate d'água;

Ceasideraade-se e iateresse da eapresa ea ceaceatrar suas veadas aesse segaeate de 

aercade,e preseate estude preteade quaatificar a deaaada regieaal de sulfate de aluaíaie ae trataaea 

te d'água petável e e ceteje oea a preduçãe prevista pela iapreasa.

Restes teraes,feraa ceasiderades es seguiates aspectes:



a) evolução da população urbaaa regieaal m s  aaos 1970-1980;

b) ceasume "per capita** de produto aa regias equivaleate a Kg/aao.

5.4 - EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO USEA.KA REGIONAL

Be acerde cam es dados visualizados ma tabela abaixe, a população urbaaa regieaal, ao 

período 1970-1980 aumeateu o eemtiageate populacioaal ea 5.813.827 babitaates apreseataado uaa taxa 

geométrica média de crescimeate aaual equivaleate a 4,10$.

NORDESTE 

POPULAÇÃO USBAKA

ESTADO 1970 1980

...... 752.027
1.780.093

536.612
737.368

1.002.152

2.810.843
631.739
415.415

3.085.483

1.255.156
2.810.351
897.994

C98ÜT8)* ••»#•••• 
Piau£.........

B.G.do Norte..
Paraíba......
Peraambuco.... 
A1 furoas.......

1.115.158

1.449.004
3.783.264
976.536
617.796

4.660.304

Seraiae.......

B&hist o oooooooo

TOTAL 11.751.736 17.565.563

POSTE: IBGl-aanárie estatístico do Brasil 
0BS: Q= 4,10$



5.5 - PROJEÇÃO BA POPULAÇÃO URBANA REGIONAL

Levamde-ae em cemsideraçâe as taxas ge«métricas de crescimemte amual verificadas

períed* 1970-1980,mes Estades N#rdestimes,apresemtadas ma tateia V.l,a tabela abaixe apresemta

jeçae da pepulaçae urbama para e períede 1988-1990.

TABELA V.2 
NORDESTE

PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO URBANA

ESTADO 1988 1989 1990

Maramhae 1.891.492 1.990.985 2.095.711
Piauí 1.355.316 1.426.876 1.502.215
Ceará 4.084.912 4.237.996 4.435.911
R.G.de Nerte 1.552.190 1.617.693 1.685.959
Paraíba 1.946.746 2.019.944 2.095.894
Permambuce 4.799.975 4.944.934 5.094.272
Alageas 1.383.426 1.444.988 1.509.290
Sergipe 849.754 883.128 918.895
Bahia 6.481.707 6.754.587 7.038.955

TOTAL 24.309.518 25.321.131 26.377.106



5.6 - PROJEÇÃO DA DEMANDA REGIONAL NO TRATAMENTO DE ÃGUA POTÃVEL

Temamde-se per base a prejeçae da pepulaçae urbaaa regiemal cemfezme a tabela 7.2 e • 

cemsume méáie asnal Mper-capita" ebservade ma regiãe,a tabela abaixe dememstra a prejeçãe de cemsume 

de sulfate de aluaimie me Ner deste, me trataaemte de água petável.

TABELA V.3 
PROJEÇÃO BA DEMANDA 

(TONELADAS)

ESTADO 1988 1989 1990

Maramhãe 3.782.984 3-981.970 4.191.422
Piauí 2.710.632 2.853.752 3.004.430
Ceará 8.097.824 8.475.992 8.871.822
R.G.de Nerte 3.104.380 3.235.386 3.371.918
Paraíba 3.893.492 4.093*888 4.191.788
Permambuee 9.599.950 9.889.868 10.188.544
Alageas 2.766.852 2.889.976 3.018.580

Sergipe 1.699.508 1.766.256 1.837.790

Bahia 12.936.414 13.509.174 14.077.910

TOTAL 48.619.036 50.696.262 52.754.204

OBS: cemsume méáie per-capita = 2Kg - arnual



5.7 - COTEJO ENTRE A DEMANDA PREVISTA E A PRODUÇÃO DA EMPRESA

ANOS DEMANDA REGIONAL PRODUÇÃO DA EMPRESA partic:

1988 48.619.036 t 1.140 t 2,34#

1989 50.696.262 t 1.140 t 2,25#

1990 52.754.204 t 1.140 t 2,16#

5.8 - CONSIDERAÇÕES GERAIS

Quamte at abaetecimeate d» mereade:

Cemsideramde-se a demamda regiemal prejetaâa para es ames de 1988,1989 e 1990 e a ca

pacidade predutiva maxima da empresa,a mesma apresemta uma participate de 2,34, 2,25 e 2,16 # 

es ames respectivamemte acima citades.

para



VI - LOCALIZAÇÃO

6.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS

A empresa será implamtaáa me distrite imdustrial áe Samta Rita,Eatade da Paraíba, às 

margems da redevia BR-230 áistamde apemas 12 quilemetres da cidade de Jeáe Peseta.

6.2 - RAZÕES FUNDAMENTAIS PARA A ESCOLHA DA LOCALIZAÇÃO

6.2.1 - Dispemibilidade de água: quamte a este fater,a cidade de Samta Rita,pessui samea

memte de água e esgeta admimistrade pela CAGEPA - Cia. de água e esgate da Paraí 

ba S/A.

6.2.2 - Dispemibilidade de emergia elétrica: tada a distrite imdustrial de Samta Rita, '

bem cama a mumicípie,está eletrificada,assistida pela SAELPA - Saciedade Amâmima 

de eletrificaçae da Paraíba.

6.2.3 * Dispemibilidade de tramspertes: mãe haverá preblema para lecalizaçae ma cidade *

de Samta Rita,pais tada a distrite imdustrial desta cidade,está vimculade aa sis 

tema viária da cidade que liga aa resta da país,através de redevias asfaltadas ' 

cama a BR 230 e eutras,além de*:sistema maciemal de ferravias,aeravias e hidrevi- 

as,através da parta de Cabedela.



6.2.4 - Disponibilidade âe mão-de-obra: mae se constituirá ea problema, tendo ea vista *

que,na área iaâustrial receaeaáada para a implantação da uaidade produtora,exis

te nãe-de-ebra ea abuadáacia,ademais,a indústria projetada exige apeaas um peque 

no aunere de operários,trabalhaade àiretaaeate ma produção.

6.2.5 o Sistema de telecomunicações: a cidade de Saata Rita possui agencia da TELPÀ,fun-

cionaaàe cea e sistema DDD e DDI.

6.2.6 - Mereade: taate a aível Estadual quaate a Regional,aãe haverá dificuldades quaate 

a realização das veadas*viste que*a produção projetada ateade apeaas a uma peque 

ma parcela da demamda,como também mãe haverá problemas na esceaçae de produto.

- Rede baacária: a cidade de Saata Rita coata com diversas agéacias bancárias,den- 

tre elas as seguiates:Baace do Brasil,Banco do Estado da Faraíba,Bradesco,Caixa* 

econômica Federal.

6.2.7



VII - PROCESSO PRODUTIVO

7.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS

Para cada carga,sae imtreduzides ma reatar cam carremte camtímua de 12.000 velts, 1 

1.000 litres de água + 1.250 litros de ácido sulfúrice + 900 Kg de bauxita.

Após a adiciemamemte desses tres campamemtes a temperatura se eleva para 1.200*C.As - 

sim,a solução ó bombeada através de tuba de míquel para a terre de resfriamemte amde passa par um 

tracadar de calar e ameis de "RACHING",duramte um períede de cimca mimutes amde a temperatura é re • 

baixada para 120*C.

Após essa fase,a solução cam a temperatura rebaixada (sulfata de alumímie) ó bambeada 

para a tamque de armazemamemto em camcreta revestida cam resimas.

7.2 - CONSUMO DE MATÉRIAS-PRIMAS E ÁGUA POR CAPA TONELADA DE SULFATO DE ALUMÍNIO

sumas:

Para cada tomelada de sulfato de alumímie fabricada serae utilizadas as seguimtes im-

Xcide sulfúrice 330 Kg

Bauxita........ 330 Kg

Xgua.........   400 litres

7.3 - FLUXO DE PRODUÇÃO



VIII - INVESTIMENTO DO PROJETO

Aa inversees tetais previstas para a inplantaçãe áa empresa serie de CZt46.073.515#00 

discriminado ma tabela abaixe:

TABELA VIII.1 - INVESTIMENTO PROJETADO

DISCRIMINAÇÃO BASE DOS cXlOULOS VALOR - CZf
I - INVERSÕES FIXAS 43.400.000,00

1.1 - área industrial Escritura pública 2.000.000,00
1.2 - serviçe áe terraplanagem Orçamente 500.000,00
1.3 - despesas áe ergamizaçae Estimativa 100.000,00
1.4 - edificaçees primcipais Orçamente 12.000.000,00
1.5 - eáificaçees secundárias Orçamente 8.000.000,00
1.6 - máquinas e equipanentes Prepestas 10.000.000,00
1.7 - imstalaçees elétricas Prepestas 2.000.000,00
1.8 - imstalaçees áe segurança Orçamente 800.000,00

1.9 - neveis e utensílies Prepestas 2.500.000,00
1.10- veicules Prepestas 4.000.000,00
1.11- eventuais Estimativa 1.500.000,00

II - CAPITAL DE TRABALHO 2.673.515,00

2.1 - esteque áe matéria-prima Tabela VIII.2 413.820,00
2.2 - esteque áe preâute acabaáe Tabela VIII.3 16.197,50
2.3 - preáutes em elaberaçãe Tabela VIII.4 16.197,50
2.4 - áispenibiliáaáe mínima em 10$ faturamente

caixa eu bances anual 368.600,00
2.5 - duplicatas em carteira eu

cebrança simples Tabela VIII.5 1.658.700,00
2.6 - peças e material áe repesi- 

çae 2$ máquinas e equipamem
tes Estimativa 200.000,00

TOTAL 46.073.515,00



TABELA VIII.2 - ESTOQUE DE MATÉRIAS-PRIMAS

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE
PERÍODO
(dias) QUANTIDADE PREÇO UNITÃRIO-CZl VALOR - CZ$

Acid* sulfuric» t 48 62,7 5.400,00 338.580,00

Bauxita....... t 72 94,05 800,00 75.240,00

TOTAL 413*820,00

TABELA VIII.3 - ESTOQUE Dl PRODUTOS ACABADOS

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE
PERÍODO 

(dias) QUANTIDADE PREÇO ÜNITXRIO-CZS VALOR - CZ$

Xcid* sulfuric* t 2 2,6125 5.400,00 14.107,50

Bauxita....... t 2 2,6125 800,00

r

2.090,00

TOTAL 16.197,50



TABELA VIII. 4 - PRODUTOS EM ELABORAÇÃO

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE
"'PERÍODO

(álas) QUANTIDADE PREÇO UNITÃRIO-CZS VALOR - CZ$

Ãciá* sulfurie* t 2 2,6125 5.400,00 14.107,50

Bauxita t 2 2,6125 800,00 2.090,00

TOTAL 16.197,50

TABELA VIII.5 - MUTAÇÕES DE VENDAS

FATURAMENTO MENSAL VENDAS A VISTA VENDAS A PRAZO - CZ$

CZ$ CZ$

30 dias 60 dias

3.686.000,00 1.843.000,00 921.500,00 921.500.00

VALOR EQUIVALENTE 921.500,00 1.843.000,00

TOTAL DAS VENDAS A PRAZO 2.764.500,00

PREVISÃO PARA DUPLICATAS DESCONTADAS____________________________________1.105.800,00

DUPLICATAS DE CARTEIRA OU COBRA.ROA SIMPLES 1 .658.700, 00,



0 limite para desceates de duplicatas fei eeasiderade, temaade-se per base 4-0,0$ de 

tetal das veadas a praze.

Cem relaçae a pelítiea de veadas da empresa,feram ceasiderades es seguiatea perceatu-

ais:

Veadas a vista: 50,0*

Veadas c/30 dias 25,0*

Veadas cem 60 dias 25,0*



IX - CUSTOS E RENTABILIDADE

9.1 - CUSTOS

Utilizaade a sua capacidade plema de preduçae,a empresa terá seus custes tetais esti

madas em CZ$ 18.606.002,00 . Os custes fixes cerreepemderae a CZl 9.710.021,80 ,emquamte que es cus 

tes variáveis estãe estimadas em CZl 8.895.980,20.

TABELA IX.1 - ESTIMATIVA DOS CUSTOS TOTAIS ANUAIS



discrimikàçXo BASE BA ESTIMATIVA VALOB - CZ$

CUSTOS PIXOS 9.710.021.80

heneráries áa «tiret«ria
salários áa pessoal da adaiaistraçãe
eacargo3 sociais
depreciações
segures
jures s/empréstimes a leage praze 
remuaeraçao s/capitai préprie 
despesas gerais

Tabela IV.2 
Tabela IV.2 
50$ s/saláries 
Tabela IX.2 
Estimativa 
12$ a.a. s/CZ$ 
12$ a.a. s/CZ* 

Estimativa

P.admiaist.

7

306.000,00
190.800,00
95.400,00

3.219.000. 00 
110.000,00

1.488.000. 00 
4.040.821,80
260.000,00

CUSTOS VABLÍVEIS 8.895.980,20

salaries de mãe-de-ebra direta 
eacargos sociais 
matérias-primas e U. secundário
iasumes

impestes sobre veadas (ICH)
comissão sebre veadas

jures s/emprástimes a curte praze

Tabela IV.2
50$ s/saláries M.O.direta 
Tabela IV.1 
Estimativa 
Tabela IX.3
2,0$ s/faturameate* total 

8,5$ s/duplicatas desceatadas

205.200.00
102.600.00 

2.332.440,00
28.000,00

5.249.107,20

884.640,00
93.993,00-*-

TOTAL 18.606.002,00



9.2 -

quivalemte

RENTABILIDADE

Utilizaado a sua capacidade plema de preduçae,a empresa apreseatara u« lucre aaual e-

, CZl

a) ÍNDICES DE RENTABILIDADE

LUCRO/INVESTIMENTO TOTAL: czl 25.625,998,00 /czl 46.073.515,00 =* 55,62#

LUCRO/CUSTOS TOTAIS: CZl 25.625.998,00 /czl 18.606.002,00 = 137,73#

LUCRO/RECÜRSOS PRÓPRIOS: czl 25.625.998,00 /czl 33.673*515,00 = 76,10#

LUCRO/PINANCIAláENTO: czl 25.625.998,00 /czl 12.400.000,00 * 206,66#

LUCRO/FATURAMENT0 ANDAL: czl 25.625.998,00 /czl 44.232.000,00 = 57,93#

b) PONTO DE NIVELAMENTO

CP
U = ----------

RT - CV

9.710.021,80
------------------------------ = 27,48#
44.232.000,00 - 8.895.980,20



v  / Av-n-kv xj x* ** j l  w jLiJujnjmjti*** j l

gsjCfico

45.000.000,00

40.000.000,00

35. 000. 000,00

30.000.000,00

25.000.000,00

20. 000.000,00

15.000.000,00

10 .000.000,00

5 .000.000,00

0

44.232.000,00

18 .676.002,00

8.895.980,20

9.710.021,80



TABELA. IX. 2 • CÃLCULO DAS DEPRECIAÇÕES

DISCS IMI RAÇÃO

Edificações principais 
Edificações secundárias 
Maquinas e equipamentos 
Instalações elétricas 
Equipamentos segurança 

líéveis e uteasílies 
Veicules

VALOR-CZl
VALOR RESIDUAL 

CZ$

VALOR LÍQUIDO 
P/DEPRECIAÇÃO 

cz$

TAXA
ANUAL

$

12.000.000,00 3.000.000,00 9-000.000,00 5,0
8.000.000,00 800.000,00 7.200.000,00 10,0

10.000.000,00 1.000.000,00 9.000.000,00 10,0
2.000.000,00 200.000,00 1.800.000,00 10,0
800.000,00 80.000,00 720.000,00 20,0

2.500.000,00 250.000,00 2.250.000,00 10,0
4.000.000,00 1.000.000,00 3.000.000,00 20,0

VALOR TOTAL 

C2$

450.000. 00
720.000. 00
900.000. 00
180.000. 00
144.000. 00
225.000. 00
600.000. 00

TOTAL 3.219.000,00

OBSERVAÇÕES: DISCRIMINAÇÃO VALOR RESIDUAL VIDA ÚTIL

Edificações principais 25,0$ 20 aaes

Edificações secundárias 10,0$ 10 aaes

Maquinas e equipaaeates 10,0$ 10 aaes

Instalações elétricas 10,0$ 10 aaes

Equipaaeates segurança 10,0$ 5 aaes

Moveis e utensílies 10,0$ 10 aaes

Veicules 25,0$ 5 aaes



TABELA. II. 3 - DEMONSTRAÇÃO DO CÃLCUIO DO ICM

DISCRIMINAÇÃO VALOR
ANUAL
CZ$

ORÍGEM (1) VALOR DO ICM - CZ$ VALOR TOTAL 
(ICM)

CZ$PARAÍBA OUTROS PARAÍBA OUTROS

Ãc. sulfuric* 2.031.480,00 

Bauxita..... 300.960,00

2.031.480,00

300.960,00

243.777,60

36.115,20

243.777,60

36.115,20

TOTAL DO CRÉDITO 2.332.440,00 279.892,80 279.892,80

DISCRIMINAÇÃO

cz$

DESTINO (2) VALOR DO ICM - CZ$ VALOR TOTAL 
(ICM)

czlPARAÍBA OUTROS PARAÍBA OUTROS

S.ALUMÍNIO 44.232.000,00 4.423.200,0C 39.808.800,00 751.944,00 4.777.056,00 5.529.000,00

TOTAL DO DÉBITO 4.423.200,0C 39.808.800,00 751.944,00 4.777.056,00 5.529.000,00

TOTAL DO ICM A RECOLHER: CZ$ 5.249.107,20 

5.529.000,00 * DÉBITO

279.892,80 * CRÉDITO

5.249.107,20 * ICM A RECOLHER



(1) : Bauxita (Estad# à# Pará)

Xcii# sulfuric# ( Estai# áe

(2) : Estai# ia Paraíba : 10, 

Outras Estai#s : 90, «
 
*

Sa# Paul#,M. Gerais,Peraambuc#)



TABELA II. 4 - DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO E CAPACIDADE DE PÀGAHEKTO

OBS: A distribuiça# e a capacidade de pagamemte ae quadre acima fei realizada para e primeira ama 

de amertizaçãe.



TABELA IX.5 - JUROS ANUAIS SOBRE FINANCIAMENTO A LONGO PRAZO

LINHA DE FINANCIAMENTO VALOR DO FINANCIAMENTO
JUROS TAXA 
ANUAL

DISPENDIO ANUAL CZ$ 1,00

POC 12.400.000,00 12* 1.488.000,00

TOTAL 1.488.000,00

LINHA BE FINANCIAMENTO - POC.

- EDIFICAÇÕES PRINCIPAIS -

- EDIFICAÇÕES SECÜND/CRIAS-

- VALOR DO FINANCIAMENTO -

12. 000. 000,00 (7056) 

8.000.000,00 (50#) 
.............................  cz$

= 8.400.000,00 

= 4.000.000,00 

12.400.000,00



X - ESQUEMA DE FINANCIAMENTO

Para a implamtaçae áa empresa,serãe accessaries recurses fimamceires ma vaiar áe CZ$ 

46.073*515*00. Beste tetal,serãe imebilizaáes recursas prépries ma mamtamte áe CZ$ 33*673.513,00 au 

seja 73*0$ e a restamte será abtiàa através áe fimameiamemta a iemge prase jumta aa POC - Pragrama • 

áe Operaçees Camjumtas,através áa Bamce áa Estaáe áa Paraíba S/A - PARAIBÀN,pele praza áe 6 amas,sem 

áa 2 amas áe carêmeia e 4 amas áe amertizaçãe.

TABELA X.l - CALENDÍRIO DE INVERSÕES E BE MOBILIZAÇÃO BE RECURSOS



/

DISCRIMINÀÇÍO
TRIMESTRE VALOR TOTAL

I II III CZ$

INVERSÕES FIXAS 3.600.000,00 6.950.000,00 30.850.000,00 43.400.000,00

Área industrial............ 2.000.000,00 - 2.000.000,00

Serviçes de terraplaaagea... 500.000,00 «M» - 500.000,00

Despesas de erganizaçae.... 100.000,00 - 100.000,00

Edificaçíes priacipais..... 1.000.000,00 4.000.000,00 7.000.000,00 12.000.000,00

EâifieaçSes secuadárias.... - 3.000.000,00 5.000.000,00 8.000.000,00

Maquimae e equipaaneates.... - 10.000.000,00 10.000.000,00

Imstalaçees elétricas...... «M> 1.000.000,00 1.000.000,00 2.000.000,00

Iastalaçees de seguramça.... mm 200.000,00 600.000,00 §00.000,00

líéveis e utemsílies........ mm - 2.500.000,00 2.500.000,00
Veicules.................. - - 4.000.000,00 4.000.000,00

Eve.atuais.»................ mm 750.000,00 750.000,00 1.500.000,00

CAPITAI DE TRABALHO - - 2.673.515,00 2.673*515,00

TOTAL DAS INVERSÕES 3.600.000,00 8.950.000,00 33.523.515,00 46.073.515,00

MOBILIZAClO DE RECURSOS

Recurses prépries.......... 2.900.000,00 4.650.000,00 26.123.515,00 33.673.515,00

Fiaaaciameate.............. 700.000,00 4.300.000,00 7.400.000,00 12.400.000,00

TOTAL DOS RECURSOS 3.600.000,00 8.950.000,00 33.523.515,00 46.073.515,00



0 process# de preâuçã® a ser utilizado pela empresa»apresemta-se visualizado me fluxo 

de preduçãe»a seguir.

FLUXO DE PRODUÇÃO
... ..  .. . i ..............

A

t

X&UA baüxita ácido sulfórico

(bembeamemto) (bombesmemte)

I
I


